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FOMENTO PARANÁ

Fomento Paraná é destaque entre 

as maiores empresas do Sul do País

Empresa do Governo do Estado especializada em financiamentos e gestão de fundos é campeã em lucro sobre a receita líquida, em liquidez corrente e tem a menor taxa de endividamento entre as empresas estaduais listadas pela revista Amanhã. A meta agora é ampliar a oferta de crédito, principalmente para apoiar a expansão de micro e pequenos empreendimentos.
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A Agência de Fomento do Paraná (Fomento Paraná), empresa do Governo do Estado especializada em financiamentos e gestão de fundos, é a líder no ranking de empresas mais rentáveis do Sul do País, de acordo com a revista Amanhã. Com lucro de 56% sobre a receita líquida, alcançado em 2010, a Fomento Paraná também é campeã em liquidez corrente, índice que avalia a capacidade de pagamento da instituição frente a suas obrigações, com 23,29.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

De acordo com a publicação, a Fomento Paraná ocupa a 63ª colocação entre as 500 maiores empresas do sul do país e a 28ª entre as 100 maiores do Paraná, de acordo com o Valor Ponderado de Grandeza (VPG – medida que considera patrimônio líquido, receita bruta e lucro do exercício), que soma R$ 662 milhões. 

Entre as empresas paranaenses listadas, a Fomento Paraná registra o 13º maior patrimônio líquido (R$ 980 milhões). Está abaixo apenas da Copel (R$ 8,2 bilhões) e da Sanepar (R$ 1,9 bilhão) entre as empresas públicas. Aparece como a 5ª maior em capital de giro (R$ 1,214 bilhão). Também apresenta a menor taxa de endividamento sobre o ativo total, de 3,78%, o que demonstra o quanto a empresa é sadia e seu grande potencial para atrair recursos para novas operações.

De acordo com o diretor-presidente da agência, Juraci Barbosa Sobrinho, o planejamento estratégico da instituição está sendo revisto para atender o propósito do novo governo de garantir mais apoio para micro e pequenos empresários, que representam 99,5% dos empreendimentos formais do Estado. A meta para 2012 é ampliar a carteira de empréstimos para o setor privado, de R$ 10 milhões por ano para R$ 70 milhões.

“O Paraná vai oferecer novas linhas de financiamento e também crédito orientado, para apoiar micro e pequenos empresários, por meio de taxas de juros subsidiadas pelo Fundo de Desenvolvimento Econômico ou do tesouro estadual, e de programas de capacitação em gestão para empreendedores”, explica Barbosa Sobrinho. “Também vamos buscar bancos oficiais e agências internacionais de desenvolvimento para trazer novos recursos para impulsionar a economia paranaense”, completa.

Até agora, mais de 90% dos recursos gerenciados pela Fomento Paraná eram dirigidos ao financiamento a municípios, por meio do serviço autônomo Paranacidade e da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano, para pavimentação de ruas e construção de equipamentos públicos como escolas e unidades de saúde.

Entre as estratégias da Fomento Paraná para os próximos anos está a de aproveitar o baixíssimo índice de endividamento e o aumento da capacidade de tomar recursos, junto a bancos e agências de desenvolvimento, para atuar como instituição de segundo piso para outras entidades financeiras, captando e fornecendo recursos para micros e pequenos negócios. “Hoje somos a instituição mais barata de todo o sistema financeiro nacional, pelas taxas de juros e porque temos um baixo custo de estrutura e logística. Vamos tirar proveito disso”, afirma Barbosa Sobrinho.

SEGUNDO PISO — A primeira instituição a formar parceria com a Fomento Paraná para atuar como segundo piso em microcrédito foi a Caixa Econômica Federal. O convênio foi assinado nesta quinta-feira (20), pelo governador Beto Richa e pelo vice-presidente de Atendimento e Negócios da Caixa, José Henrique Marques da Cruz. 

A Fomento Paraná irá receber R$ 10 milhões da Caixa Econômica Federal, para financiar operações de microcrédito, proporcionando a oferta de juros subsidiados pelo governo para atender micro e pequenos empreendedores. As faixas de financiamento irão variar de R$ 1 mil a R$ 300 mil, de acordo com a capacidade de cada empresário.

Os recursos serão repassados pela Caixa em três etapas, a primeira de R$ 3 milhões e a segunda e terceira de R$ 3,5 milhões. O Estado terá 48 meses para restituir os recursos, a partir de cada parcela liberada, que terá taxa de 0,75% ao mês. 

A taxa de juros que será ofertada aos empreendedores paranaenses irá variar de acordo com o porte da empresa e seu histórico de adimplência, variando de 0,58% a 0,64% ao mês.

